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RESUMO 

 

A pimenta dedo de moça conhecida por seu sabor picante e aromático, é uma espécie 

amplamente cultivada e comercializada não apenas por suas qualidades culinárias, mas 

também por suas propriedades terapêuticas. O trabalho objetivou avaliar diferentes tipos 

e proporções de substratos para a produção de mudas de pimenta. O estudo foi realizado 

no Instituto Federal do Pará - Campus Santarém. A semeadura foi realizada em sacos de 

mudas com capacidade de 0,25 L. Os tratamentos foram selecionados com base nos 

materiais comumente utilizados pelos produtores locais, sendo: terra preta (TP) e cama 

aviária (CA), nas proporções T1 (100% TP), T2 (75% TP e 25% CA) e T3 (50% TP e 

50% CA), com irrigação diária em ambiente protegido. Após 30 dias da semeadura as 

variáveis avaliadas foram: número de folhas (NF), altura (AP), diâmetro do coleto (DC), 

massa fresca da parte aérea (MFPA), massa seca da parte aérea (MSPA), comprimento 

da raiz (CR), massa fresca da raiz (MFR) e massa seca da raiz (MSR), cujas médias 

foram submetidas à análise de variância pelo Teste de Tukey com 5% de significância. 

Os resultados indicaram que os parâmetros NF, AP e CR, se apresentaram 

significativamente maiores no tratamento T2, proporcionando condições ideais para o 

desenvolvimento das mudas de pimenta. O tratamento T3 se mostrou inviável para a 

produção de mudas em função dos baixos valores de todos os parâmetros avaliados. 

Assim, recomenda-se a adoção da combinação de TP + CA na proporção 75% + 25%, 

respectivamente, para a produção de mudas de pimenta. 
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